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Comemorações do Dia da Freguesia
Na edição deste ano, as comemorações 
do Dia da Freguesia de Relva, 5 de agos-
to, instituído há 24 anos, iniciam-se a 31 
de julho, prolongando-se até ao encerra-
mento das Festas em honra de Nossa 
Senhora das Neves, a 6 de agosto.

O programa conta com diversas atua-
ções de grupos musicais como as Sem-
pr' Abrir, Eduardo Sant'ana, Top Girl, os 
Zíngarus, Messias Maricoa e o DJ Hé-
lder Cunha. Conta  também com o es-
petáculo ATLAN, e com o 6.ª Festival de 
Dança, organizado pelas Gold Diamon-
ds, insufláveis, entre outras atividades.

Por último, apelamos aos Relvenses 
que pratiquem uma cidadania viva, ale-
gre e ativa, sendo ativos participando 
nas festividades. PM
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Freguesia limpa
Informa-se que a recolha dos 
“monstros” (resíduos de gran-
des dimensões) é realizada se-
manalmente, às quartas-feiras e 
sextas-feiras, bastando para tal 
fazer antes um telefonema, gra-
tuito (800 205 479), informando 
o local da recolha.

Os verdes são recolhidos às 
quintas-feiras, sendo o procedi-
mento o mesmo.

Colabore e utilize os serviços 
convenientemente, pois só com 
a colaboração ativa de todos é 
possível termos a freguesia 
sempre limpa. PM

Aulas de ginástica, zumba e 
cursos de formação
Continuam a decorrer nas instalações da Junta diversos cursos de formação, 
bem como aulas de ginástica de manutenção.

Assim, informam-se os eventuais interessados que podem inscrever-se na sede 
da Junta de Freguesia, nas horas normais de expediente. PM

Limpeza da orla costeira da Rocha da Relva
Pelo 11.º ano consecutivo, promo-
veu-se a limpeza da orla costeira da 
Rocha da Relva, com a colaboração 
do Grupo de Escoteiros 193 - Relva, 
tendo sido recolhidos detritos, que 
posteriormente foram transportados 
para local adequado.

Este ano a ação decorreu no passado 
mês de junho. PM
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Escoteiros 193 Relva
Ano de 193 Aventuras

Este foi um ano marcante para o Grupo de Escoteiros, 
repleto de aventuras, atividades e viagens inesquecíveis. 
O grupo proporcionou a cada elemento experiências 
únicas, cheias de emoção e realização pessoal. Mesmo 
com toda essa adrenalina, o espírito de fraternidade e de 
entreajuda esteve sempre presente, reforçando a ligação 
com a comunidade e com os jovens da freguesia.

No dia 10 de junho, o grupo celebrou com orgulho os seus 
26 anos de existência — uma jornada feita de resiliência, 
formação, cooperação e, acima de tudo, um tremendo 
espírito de união.. ESC
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Clube Karate Shotokan da Relva
LIGA KARATE FEDERAÇÃO NACIO-
NAL KARATE - PORTUGAL

CARLOTA LOPES VICE-CAMPEÃ LIGA 
KARATE DA FEDERAÇÃO NACIONAL 
KARATE - PORTUGAL

LAURA ANACLETO ATINGE 7.º LU-
GAR EM KATA E KUMITE

Nos dias 24 e 25 de maio, decorreu 
no Multiúsos de Gondomar a Liga da 
Karate da FNK-Portugal. O evento foi 
organizado pela Federação Nacional 
de Karaté - Portugal (FNKP), contou 
com 592 atletas e 108 treinadores, re-
presentando 103 clubes, oriundos de 
40 Associações. A prova foi pontuável 
para o ranking FNK-P que tem grande 
importância para os atletas açorianos 
representar a seleção Nacional de Ka-
rate, como os escalões de formação 
atingir o estatuto de jovem talento 
regional. O evento decorreu em seis 
áreas de competição durante aproxi-
madamente nove horas no sábado e 
sete horas no domingo. Foi uma com-
petição das mais difíceis a nível nacio-
nal, onde competem os melhores atle-
tas nacionais.

O CKSR celebra com orgulho a con-
quista de uma medalha de prata pela 
atleta Carlota Lopes em Kumite Juve-
nil -55Kg e os dois honrosos 7.º luga-
res atingidos pela atleta Laura Anacle-
to em Kata e Kumite Juvenil +55Kg. De 
realçar a boa prestação de todos os 
atletas, mesmo o que não atingiram lu-
gar de pódio numa prova de excelente 
nível.

A comitiva do CKSR foi composta por 
cinco atletas e dois treinadores: Maria 
Lobo, Júlia Silva, Laura Anacleto, Carlo-
ta Lopes e Diogo Veloso. A orientar os 
atletas estará os treinadores Nelson 
Rego e Miguel Pereira. NR

Kickboxing Clube de São Miguel
O Kickboxing Clube de São Miguel voltou 
a dar provas da sua qualidade e dedica-
ção ao marcar presença no Campeona-
to Nacional de Kickboxing, que decorreu 
nos dias 4, 5 e 6 de julho. Com uma 
comitiva de 11 atletas determinados e 
cheios de garra, o clube representou a 
ilha com grande espírito competitivo.

Entre os principais destaques da com-
petição, Matilde Torres brilhou ao sa-

grar-se Campeã Nacional na catego-
ria de Light-Contact -28 kg. Já Maria 
Antónia Torres subiu ao pódio com 
um meritório 3.º lugar na categoria de 
Kick-Light -28 kg, reforçando o bom 
momento da formação micaelense.

Estes resultados são fruto do empe-
nho, disciplina e espírito de equipa que 
caraterizam o trabalho diário do clube, 
quer por parte dos atletas, quer dos 

treinadores e demais elementos da 
estrutura.

O clube continua assim a afirmar-se 
como uma referência na modalidade 
a nível regional e nacional, elevando o 
nome de São Miguel e dos Açores nas 
competições por todo o país. MT
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O Clube de Atividades Gímnicas de 
Ponta Delgada (CAGPD) é uma Insti-
tuição de Utilidade Pública Desportiva 
que surgiu em 2008, para dar continui-
dade ao trabalho realizado pelo Giná-
sio Corpore. Promove diversas disci-
plinas gímnicas na ilha de São Miguel, 
salientando-se a Ginástica Aeróbica 
com ginastas na Seleção Nacional e 
em Alto Rendimento. 

Na época de 2024/2025, o CAGPD vol-
tou a contar com mais de 200 atletas 
federados, e resultados notáveis em 
todas as divisões e escalões. No con-
texto internacional, os eventos mais 
marcantes viriam a ser os dois títulos 
de Campeão do Mundo, conquistados 
em setembro de 2024, em Pesaro (Itá-
lia), no escalão júnior, por Tiago Pinhei-
ro (Individual Masculino) e Tiago Pi-
nheiro e Matilde Cymbron (Par Misto). 
Tiago Pinheiro e Rui Cansado seriam, 
ainda, medalhados na Taça do Mundo 
em Cantanhede, em março de 2025, al-
cançando o 3º lugar em Individual sé-
nior (Pinheiro), 2º lugar em Trio sénior 
(Cansado, Pinheiro e Almeida) e 3º lu-
gar em Grupo sénior (Cansado, Pinhei-
ro, Almeida, Almeida e Yanenko). No 
Open Internacional, que decorreu no 
mesmo local, destaca-se o ouro para 
o par juvenil Medeiros e Moura e a pra-
ta para o Aerodance Júnior composto 
por: Reis, Amaral, Cordeiro, Cabral, Pe-
res, Resendes, Amaral e Moutinho.

No Campeonato Nacional de 1ª Divisão 
e Elites que decorreu, pela primeira vez, 
nos Açores, no AÇOR ARENA, a 17 de 
maio, os ginastas do clube açoriano 
também asseguraram 32 pódios, arre-
cadando 17 títulos de campeões nacio-
nais (3 por equipas). Na referida prova, 
com o apoio da Associação Gímnica 

dos Açores, o CAGPD seria o organiza-
dor local juntamente com a Federação 
de Ginástica de Portugal. Na Divisão 
Base conquista, também, o 1ª Lugar na 
Taça por Equipas do 1º Encontro Na-
cional de AEROKIDS, em maio de 2025 
e, em junho do mesmo ano, as ginas-
tas açorianas Ana Silva, Joana Ferro, 
Matilde Branco, Beatriz Silva, Beatriz 
Furtado, Rita Raposo, Íris Rodrigues e 
Mª Clara Resendes também viriam a 
conquistar 6 títulos no Campeonato 
Nacional de Juvenis, Juniores e Senio-
res da Divisão Base, trazendo um total 
de 14 medalhas de ouro e 4 medalhas 
de prata para os Açores. Em junho, na 
1ª Divisão, o juvenil Martim Medeiros 
viria a conquistar o ouro na categoria 
de Individual, no Open Internacional de 
CUNIT, em Espanha.

Atualmente, 24 ginastas da 1ª Divisão 
estão em processo de apuramento para 
o Campeonato da Europa – prova orga-
nizada pela FIG (Federação Internacio-
nal de Ginástica) a decorrer em novem-
bro de 2025, em Baku (Azerbaijão).

Se gostaria de inscrever o seu 
educando/a nas classes de ginástica 
do CAGPD, não hesite em visitar www.
cagpd-acores.com ou de entrar em 
contacto através de cagpd.acores@
gmail.com. AB

Clube de Actividades Gímnicas de Ponta Delgada
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Ginásio Corpore

O Ginásio Corpore celebrou 32 anos 
em novembro de 2024. Em julho de 
2025 encerrou a sua Época Desporti-
va com o Sarau Gímnico “RIT·MO” no 
AÇOR ARENA. Foi uma noite cheia de 
movimento e emoção, com coreogra-
fias ao som de temas icónicos de fil-
mes musicais, antigos e contemporâ-
neos, animados pela perícia de alguns 
dos melhores ginastas do panorama 
nacional e mundial, que transporta-
ram o público por uma viagem visual 
e sensorial repleta de cor e energia.

Para além da sua vertente de Ginás-
tica Formativa / Aeróbica, o Ginásio 
Corpore dispõe de Mapa de Aulas 

variado com Aulas de Corpo e Mente, 
sessões de Treino Localizado e Aulas 
Coreografadas de Alto / Médio e Baixo 
Impacto, em esquema horário dinâmi-
co, diário e variado. Para além desta 
oferta de sessões de fitness em gru-
po, o Ginásio Corpore dispõe de Sala 
de Musculação e Cardiofitness bem 
equipada e uma equipa de Técnicos 
e Instrutores altamente qualificada e 
motivada para conduzir os seus uten-
tes ao sucesso na concretização dos 
seus objetivos de bem-estar e saúde. 

Para a Época de 2025/2026 também 
irá disponibilizar, na sua oferta regular, 
três sessões de dança para miúdos e, 

também, graúdos: Ballet Infantil (Dan-
ça Criativa), Dança Contemporânea e 
Ballet para Adultos.

Situado na Rua Monsenhor José Go-
mes, 4 (Aldeamento da Nordela), o 
Ginásio Corpore (Alvará de Licença 
de Funcionamento N.º 9/2024/DRD) 
está pronto para receber todos os in-
teressados com confiança e seguran-
ça – e muita atividade física.

Saiba mais em: 
https://ginasio-corpore.pt/ ou através 
do email ginasiocorpore@gmail.com. 
AB

CM Sports
A equipa de rally CM Sports constituí-
da por Carlos Melo, piloto, e Mariana 
Raimundo, navegadora, avô e neta 
respectivamente, participam no pre-
sente campeonato regional açoriano  
com um Toyota Yaris. Carlos Melo, 
um conhecido veterano dos rallyes, 
e Mariana Raimundo, estreante, am-
bos residentes na freguesia da Relva 
e aficionados da modalidade. A CM 
Sports agradece e enaltece a dispo-
nibilidade e o apoio de toda a popula-
ção desta nossa freguesia. Um bem 
haja a todos. CM
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Filarmónica Nossa Senhora das Neves

Em 2024, tivemos um ano muito po-
sitivo, promovendo a nossa cultura 
ao mais alto nível com masterclas-
ses e concertos de excelência e com 
artistas como os The Black Mamba, 
Allen Vizzuti, Kenneth Tse, Antonio 
Belijar, Invicta Sax entre outros.

Em 2025, vamos continuar empenha-
dos a fazer o melhor para o desenvol-
vimento da Filarmonia Açoriana, pro-
movendo concertos, palestras, mas-
terclasses e festivais com artistas de 
top nacionais e internacionais.

Começamos o ano com um concerto 
na nossa Igreja com a Escola de Vio-
las da Relva, Cármen Raposo, padre 
Bruno Espínola e a nossa banda juve-
nil como convidados.

Fomos condecorados com a meda-
lha de ouro do município de Ponta 
Delgada.

Acompanhamos a procissão de Pas-
coa na nossa freguesia e participa-

mos nas marchas de São João em 
Vila Franca do Campo acompanhan-
do a marcha da escola secundária 
Armando Cortes Rodrigues.

Trouxemos a palco o conceituado 
trompetista americano Rex Richard-
son para um excelente concerto rea-
lizado no dia 27 de Junho e que con-
tou com a brilhante atuação da nossa 
banda juvenil para abrir o espectácu-
lo e que mostrou que temos futuro na 
nossa Filarmónica.

Como habitualmente, vamos parti-
cipar nas grandes festas do Espírito 
Santo de Ponta Delgada acompa-
nhando a coroação.

No mês de Agosto, vamos acompa-
nhar a nossa padroeira em procissão 
e também vamos fazer o concerto de 
encerramento das festas de N.ª Sra. 
das Neves. 

No mês de Setembro, vamos trazer a 
palco para um concerto o músico e 

compositor Daniel Freiberg, também 
vamos fazer uma viagem a Santa 
Maria para atuarmos em Vila do Por-
to com os Ronda da Madrugada.

Em Novembro, vamos realizar mais 
um Festival Internacional de Clari-
netes dos Açores «Clarinando» onde 
vão estar os melhores clarinetistas 
da actualidade, nacionais e interna-
cionais.

Vamos fechar o ano com mais um 
concerto de Clássicos de Natal com 
o coral de São José no Teatro Mi-
caelense.

Continuamos com a nossa escola de 
música a formar excelentes músicos 
e a aceitar inscrições para o próximo 
ano letivo.

Todos os interessados deverão fa-
zer a sua inscrição ligando para o 
tlm 917168253 ou enviar e-mail para 
filarmonica.ns.neves@gmail.com. 
FNSN
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Grupo Folclórico de Cantares e Balhados da Relva, 
quarenta e nove anos a Preservar e Divulgar as nossas Tradições

O Grupo Folclórico de Cantares e Balha-
dos da Relva, completou no passado 
dia 29 de junho o quadragésimo nono 
aniversário da sua fundação, 49 anos 
de intensa atividade na recolha, preser-
vação e divulgação da nossa etnografia 
e folclore, as danças, cantares e trajes 
da região etnográfica da Ilha de São Mi-
guel, os costumes do nosso povo.

O Grupo efetuou entre os anos de 1995 
a 1998 uma intensa recolha os mais 
variados e originais tradicionais da Ilha 
deSão Miguel sobre a orientaçõ da et-
nógrafa Dr.ª Sílvia Fonseca da secção 
de etnografia do Museu Carlos Macha-
do e sempre em consonância com o 
Presidente da Federação do Folclore 
Português de então, Senhor Augusto 
Gomes dos Santos.

Do seu vasto curriculum, destaca-se 
ainda uma deslocação à Madeira, uma 
à vizinha Ilha de Santa Maria, e todas as 
Ilhas do Grupo Central dos Açores, in-
cluindo a participação nas Festas San-
joaninas e duas participações no Festi-
val do COFIT na Ilha Terceira. 10 vezes 
ao continente Português para participar 
em Festivais Nacionais e Internacionais 
de Folclore em representação da Re-
gião Autónoma dos Açores. No estran-
geiro já esteve 6 vezes em Espanha, 2 
no Canadá, 1 no Brasil, 1 na França, 1 na 
Alemanha onde participou em Festivais 
Internacionais de Folclore em Repre-
sentação da nossa Região e do nosso 
País.Também já atuou no ano 2010 no 
Parlamento Europeu em Bruxelas Bél-
gica, onde tem levado o bom nome da 
nossa Freguesia pelo mundo.

Está também em conjunto com a Jun-
ta de Freguesia da Relva a ultimar os 
preparativos para a realização do XXXI 
Grande Festival de Folclore da Relva – 
Mostra Folclórica do Atlântico, que este 
ano terá lugar na sexta feira dia 1 de 
agosto pelas vinte e uma horas e que 
terá a presença para além de cinco gru-
pos dos Açores, a presença da Lituânia 
e França.

O Grande Festival de Folclore da Relva, 
é o maior do género realizado na Ilha 
de São Miguel e um dos maiores dos 
Açores, mereceu do empenho da Jun-
ta de Freguesia da Relva e do Grupo 
Folclórico de Cantares e Balhados da 
Relva. JM

Casa do Povo de Relva
Das ações desenvolvidas 
desde a última edição 
deste Boletim Informati-
vo, destacamos a reali-
zação do Passeio Inter-
geracional e da comemo-
ração do 83.º Aniversário 
da Casa do Povo / Conví-
vio de Natal. CP
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O MAIOR ACONTECIMENTO 
ETNOGRÁFICO  

DA ILHA DE SÃO MIGUEL

XXXI EDIÇÃO

O Grande Festival de Folclore da Relva 
– Mostra Folclórica do Atlântico, está 
aí, na sua vigéssima nona edição, com 
grupos de renome dos Açores, Lituânia 
e França.

Desde sempre uma organização con-
junta da Junta de Freguesia da Relva 
e do Grupo Folclórico de Cantares e 
Balhados da Relva, teve a sua primeira 
edição no ano de 1993, com o fim de 
preencher o programa do Sábado das 
festas em honra de Nossa Senhora 
das Neves, onde participaram apenas 
quatro grupos da Ilha de S. Miguel.

Depois desta experiência, a Junta de 
Freguesia e o Grupo sentiram logo que 
era uma iniciativa que devia ter conti-
nuidade, e já no ano seguinte, em 1994, 
a segunda edição contou com 6 gru-
pos da Ilha de S. Miguel e um do Conti-
nente Português.

Depois desta experiência, a Junta de 
Freguesia e o Grupo sentiram logo que 
era uma iniciativa que devia ter conti-

nuidade, e já no ano seguinte em 1994, 
a segunda edição contou com 6 gru-
pos da Ilha de S. Miguel e um do Conti-
nente Português.

Desde então foi sempre a crescer em 
diversos aspetos quer em qualida-
de e tamanho, com participações de 
Grupos das Ilhas de S. Miguel, Santa 
Maria, Terceira, Pico e Faial; da Região 
Autónoma da Madeira; de diversas 
regiões do continente português, tais 
como: Alta Estremadura, Baixa Estre-
madura, Alto Alentejo, Beira Alta, Bei-
ra Baixa, Beira Litoral, Ribatejo, Douro 
Litoral, Baixo Minho e Trás-os-Montes.

Do estrangeiro, já participaram grupos 
vindos da Alemanha, Austria, Brasil, 
Canadá, Colômbia, Eslováquia, Espa-
nha, Estónia, França, Holanda, Itália, 
Letónia, Lituânia, Polónia, República 
Checa, Roménia e Venezuela.

Este Festival, o maior do género rea-
lizado na Ilha de S. Miguel e um dos 
maiores dos Açores, destacado a nível 
nacional e internacional, deste 1996, 
ano da sua quarta edição, que é reco-
nhecido pela Federação do Folclore 
Português considerado por muitos en-
tendidos como um grande abraço dos 
povos e um retalho de tradições. Até 

ao ano de 2007, teve somente a deno-
minação de Grande Festival de Folclo-
re da Relva, precedido do número da 
edição que se realizava em numeração 
romana. A partir do referido ano, a or-
ganização achou por bem acrescen-
tar-lhe o subtítulo de Mostra Folclórica 
do Atlântico, pelo facto da sua localiza-
ção ser nos Açores, precisamente no 
meio do Oceano Atlântico.

Na XXXI edição, estará em destaque o 
Folclore Açoriano, com a presença de 
cinco grupos da Ilha de S. Miguel, um 
da França e outro da Lituânia. JM

PROGRAMA 
Espetáculo Principal de Gala, sexta-feira, 1 de agosto de 2025

19:30 Horas – Cerimónia de entrega de lembranças, no Centro Cívico e Cultural 
20:00 Horas – Concentração no Centro Cívico e Cultural da Relva dos grupos participantes
20:30 Horas – Desfile Folclórico e Etnográfico pela Avenida 5 de Agosto e Avenida da Igreja
21:00 Horas – Abertura do XXX Grande Festival de Folclore da Relva 
21:15 Horas – Início do XXX Grande Festival de Folclore da Relva – Mostra Folclórica 

do Atlântico, no Jardim 5 de Agosto, com a participação dos seguintes 
Grupos: 
- Grupo Folclórico de São José da Salga - Nordeste
- Grupo Folclórico de São Miguel – Ponta Delgada 
- Grupo Cultural e Recreativo Domingos Rebelo – Ponta Delgada
- Folklore Ensemble CIUCIURUKS – Lithuania
- Grupo Folclórico da – Fajã de Baixo 
- Grupo d’ Art Popolaire, Berstett – Estrasburgo, França
- Grupo Folclórico de Cantares e Balhados da Relva

24:00 Horas – Encerramento, seguindo-se convívio, no Salão Cultural e Recreativo de 
Nossa Senhora das Neves

Organização conjunta: Junta de Freguesia da Relva e Grupo Folclórico de Cantares e Balhados da Relva

França

Lituânia

Relva

Grande Festival de Folclore da Relva  
– Mostra Folclórica do Atlântico
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IMPÉRIO DO CORPO DE DEUS

Gold Diamonds

O grupo Gold Diamonds surgiu em janeiro de 2016 na 
freguesia da Relva e engloba diversos estilos de dan-
ça desde o hiphop até ao contemporâneo. Este grupo 
surgiu com intuito de divulgar uma das sete artes, a 
DANÇA, juntando pessoas com a mesma paixão, de-
monstrando, assim, todo o trabalho realizado. O grupo 
já participou em diversos eventos associados à dança 
incluindo a organização de várias edições do seu pró-
prio festival de dança. GD

Rancho de Romeiros 

Caros irmãos e amigos, não há nenhum micaelense que 
não se comova com a toada sentida das orações dos 
romeiros. Sempre que começa uma nova quaresma os 
caminhos e estradas povoam-se de homens vergados ao 
peso de uma espiritualidade profunda percorrendo a ilha 
de lês a lês em romaria que são mantidas há 5 séculos 
pode-se até dizer que a ilha na quaresma é um santuário 
a céu aberto.

A harmonia que se vai instaurande com o passar dos dia 
potencia a entrega de tudo a união entres todos e assim 
nasce uma família, uma família nova. De facto são os ro-
meiros que tudo deixem por uma semana para uma ex-
periencia de comunhão com Deus com a natureza e com 
os irmãos.

Só uma força muito grande só o sentimento, reconheci-
mento de fraquezas e dependências só a certeza de saber 
que não estamos sós nesta caminhada pode levar a esta 
decisão de caminha e orar, de deixar de ser quem se é 
para tudo partilhar e aceitar no despojamento do eu e na 
exaltação da comunidade. Nada esperamos pouco preci-
samos e muito dividimos durante estas semanas. Quanto 
se houve ao longe o cântico mais bonito de nossa senho-
ra a Avé Maria dos romeiros ao despontar da aurora ao sol 
do meio dia ou ao final da tarde as nossas gentes pergun-
tam quantos são e de onde vêem ai fica o compromisso 
de uma oração de um pedido ou de uma recomenda feita.

Caros irmão e amigos damos uma volta à nossa ilha. Saí-
mos da nossa paróquia chegamos ao local da partida o 
local pode ser o mesmo mas o romeiro que regressa não 
é mais o que partiu.

Seja para sempre louvado o nosso Senhor Jesus Cristo. 
PL
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BANDEIRA DA ASCENSÃO

IMPÉRIO DE SANTO ANTÓNIO

IMPÉRIO DE SÃO JOÃO

IMPÉRIO DA FESTA

IMPÉRIO DA TRINDADE

IMPÉRIO DE SÃO PEDRO

Divino Espírito Santo na freguesia
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Participação da freguesia nas Grandes  
Festas do Espírito Santo de Ponta Delgada

A Junta de Freguesia agradece a todos os 
que participaram e colaboraram no Cortejo 
Etnográfico e na Coroação, representando a 
nossa freguesia. PM
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Loja Solidária

Continua a funcionar, na Casa do Espírito Santo, sita à rua de Cima, a Loja 
Solidária. AM (https://www.facebook.com/groups/lojasolidariarelva/)

OS PRIMÓRDIOS DA FREGUESIA DA RELVA
A Freguesia da Relva, sobranceira a pe-
quena baía, à distância de uma légua a 
oeste de Ponta Delgada. Tem como li-
mites a leste; Santa Clara, norte; Arrifes, 
Covoada e Capelas, oeste; Feteiras e a 
Sul com o oceano Atlântico.

Falar no povoamento da Relva, não é fá-
cil por não haver documento que com-
prove quando este se deu.

No entanto segundo alguma bibliogra-
fia disponível na Biblioteca Pública e 
Arquivo Regional de Ponta Delgada, po-
demos concluir que o seu povoamento 
foi em pleno século XV.

O que seria este local da ilha nestes pri-
mórdios do povoamento, onde hoje se 
situa esta simpática freguesia?

Com o estabelecimento de uma pe-
quena aldeia por volta de 1450 no lugar 
onde hoje se situa a cidade de Ponta 
Delgada, as primeiras quintas, herdades 
e pastagens naturais junto ao novo po-
voado apareceu por estas bandas, para 
onde os seus moradores mandavam 
os moços e pastores levarem os bois à 
“relva”, onde os mantinham e criavam, 
para além das referidas quintas e her-
dades que aqui possuíam.

Foi a partir desta data que os primeiros 
habitantes da Relva aqui se fixaram, 
sendo estes os pastores que guarda-
vam o gado, e os proprietários das 
quintas.

Em finais do séc. XV, já haveria aqui um 
pequeno aglomerado populacional.

Mas foi a partir do início do séc. XVI 
que a Relva, haveria de sofrer um forte 
desenvolvimento populacional e social, 
quando em 22 de junho de 1501, El-Rei 
D. Manuel I aforou “In Perpetuum” a Mar-
tim Vaz de Bulhão, Contador da Fazenda 
Real em todas as Ilhas dos Açores, por 
seis moios de trigo, umas terras de 400 
braças que tinha nesta ilha de S. Miguel 
no sítio das Cruzes, limite da Relva.

No início do século XVI, era já então 
uma aldeia considerável, como se vê 
na renovação do foral de vila e conce-
lho de Ponta Delgada em 28 de maio 
de 1507, onde D. Manuel I fez o seu li-
mite além da Relva, desanexando-a do 
Concelho de Vila Franca e anexando-a 
a Ponta Delgada, não fazendo qualquer 
referência a outras povoações que hoje 
são mais próximas da mesma cidade, 
provavelmente por estas serem menos 
povoadas, ou algumas não existirem.

Também a data da criação da fregue-
sia e paróquia é desconhecida, pois até 
hoje não foi encontrado qualquer docu-
mento, que contenha esta informação, 
podendo o mesmo ter-se verificado an-
tes do ano de 1507 ou 1514. Em 1526 
era uma das 15 freguesias e paróquias 
existentes em S. Miguel, donde se con-
clui que foi das primeiras freguesias a 
constituir-se. JM
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As imagens têm um lugar de destaque 
na vida de toda a Igreja, não como ob-
jetos de adoração, mas como sinais 
visíveis de uma realidade invisível, que 
nos ajudam a aproximar-nos de Deus. 
Desde os primeiros séculos do cris-
tianismo, os cristãos utilizaram ima-
gens para expressar a fé, recordar os 
mistérios da vida de Cristo e honrar os 
santos e mártires que, com a sua vida, 
testemunharam o Evangelho.

Na tradição católica, as imagens ser-
vem como instrumentos pedagógicos 

e espirituais. Elas ensinam, inspiram e 
convidam à oração. Num tempo em 
que muitos não sabiam ler, os vitrais, 
ícones e estátuas das igrejas eram a 
“Bíblia dos pobres”, ajudando os fiéis a 
compreender as Escrituras e a história 
da salvação. Hoje continuam a desem-
penhar esse papel, tornando presente, 
de forma sensível, a beleza da fé cristã. 

É importante esclarecer que não ado-
ramos imagens. A adoração é devida 
só a Deus. As imagens dos santos são 
veneradas, o que significa que os fiéis 

prestam respeito àqueles que, pela 
graça de Deus, viveram santamente. 
Esta veneração não se dirige ao objeto 
material, mas à pessoa representada, 
como expressão de amor e comunhão 
espiritual.

As imagens de Jesus Cristo ocupam 
o lugar central, pois Ele é a imagem 
perfeita do Deus invisível (cf. Col 1,15). 
As representações de Maria, Mãe de 
Deus, e dos santos são memória viva 
da comunhão dos santos — essa gran-
de família de fé que une os que estão 
na terra e os que já estão na glória ce-
leste. 

Assim, numa igreja católica, cada ima-
gem tem o seu lugar e a sua missão: 
conduzir o olhar do crente para o mis-
tério de Deus, educar para a santidade 
e reforçar a oração. Ao contemplá-las, 
somos convidados a lembrarmo-nos 
que também fomos chamados à san-
tidade, imitando os exemplos dos san-
tos e confiando sempre na misericór-
dia divina.

Assim sendo, as imagens são simples-
mente imagens, não tem poder em si 
mesmas, pois são somente sinais. Se-
ria tão descabido, por exemplo, ao ir a 
uma praia, ficar diante da placa que diz 
“Praia a 10 km” como se tivesse che-
gado ao lugar desejado. Sabemos que 
semelhante a uma placa, as imagens 
somente indicam a verdadeira pessoa 
digna de admiração e louvor. Isto não 
quer dizer que as placas são desne-
cessárias, porque apontam para o lu-
gar certo.

Semelhante a isso, é pegarmos numa 
fotografia de um ente querido e achar-
mos que essa foto é o próprio ente 
querido.  Se eu destruir a fotografia, 
evidentemente, não destruo a pessoa 
da fotografia. Se eu pisar na fotografia, 
evidentemente não piso na pessoa re-
presentada na fotografia.

Mas como te sentirias se pegassem 
numa foto de um ente querido teu e, 

As imagens são sinais  
que nos apontam o Caminho
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na tua frente, cuspissem nela, destruís-
sem-na ou pisassem nela? Certamen-
te, não ficarias muito felizes, porque, 
embora a foto não seja a pessoa, o 
gesto de destruí-la fere gravemente a 
sua dignidade.

Jesus encarnou, assumiu uma forma, 
toda a nossa humanidade, exceto o 
pecado.

“O culto da religião não se dirige às 
imagens em si mesmas como realida-
des, mas as considera em seu aspeto 
próprio de imagens que nos conduzem 
ao Deus encarnado. Ora, o movimento 
que se dirige à imagem, enquanto tal 
não termina nela, mas tende para a 
realidade da qual é a imagem.” (Santo 
Tomás de Aquino)

Partilhei, convosco esta pequena refle-
xão, dado que este ano a imagem da 
nossa padroeira, Nossa Senhora das 
Neves, sofreu uma cuidada interven-
ção de restauro e conservação. Dignifi-
camos, com a colaboração de muitos, 

aquilo a que Ela nos remete – à Mãe 
do “sim”, à Mãe de Jesus e nossa Mãe. 

A nossa imagem remonta ao início do 
século XVIII e pertence ao espólio da 
nossa igreja desde 1879.

A presente intervenção visou uma in-
tervenção de conservação e restauro 
com o objetivo principal de fazer um 
estudo aprofundado sobre as diferen-
tes camadas de repolicromia e estudar 
a sua remoção. Tal remoção, dado que 
já existiam entre quatro a cinco cama-
das de repinturas anteriores. Para além 
disto, foi garantida a estabilização e 
correção das anomalias e patologias, 
sobretudo na integridade da sua estru-
tura. Já eram bem visíveis problemas 
graves relacionados com instabilidade 
na sua base de sustentação. Assim, 
conseguiu-se recuperar bastantes tra-

ços da sua originalidade. Além disso, 
recuperou-se o andor e a mísula da 
base de Nossa Senhora. O referido 
restauro foi da responsabilidade da 
empresa ROCAILLE e devidamente au-
torizado pela diocese de Angra.

Estou, e creio que estamos todos na 
espectativa de a rever. 

Agradeço a todos pela colaboração, as 
ofertas que tantos entregaram. À nos-
sa Junta de Freguesia de Relva que foi 
logo desde o primeiro momento nossa 
benfeitora.

Partilho aqui alguns pormenores e 
convido-vos à nossa festa de agosto, 
um grande abraço em Cristo e umas 
felizes festas.

Pe. Bruno Espínola
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Festividades - 2025

31 DE JULHO
(5.ª FEIRA)

09:00 h	–	Hastear das bandeiras no Centro Cívico e Cultural  
		  e no Jardim 5 de Agosto (Escoteiros 193 Relva) *
18:00 h	–	Insuflável *
20:00 h	–	Charanga dos Bombeiros de Ponta Delgada *
	 –	Abertura da iluminação
	 —	Celebração de Bênção de Velas com o desvelamento 		
		  da imagem da padroeira, após o restauro,  
		  no adro da igreja

21:30 h	–	VI FESTIVAL DE DANÇA (Gold Diamonds) *

1 DE AGOSTO
(6.ª FEIRA)

12:00 h	–	Prato do dia na Barraca da Festa
18:00 h	–	Insuflável *
18:30 h	–	Adoração Eucarística
19:30 h	–	Eucaristia

21:00 h	–	XXXI GRANDE FESTIVAL
		  DE FOLCLORE DA RELVA

2 DE AGOSTO
(SÁBADO)

14:00 h	–	Cortejo de oferendas
18:30 h	–	Insuflável *
19:00 h	–	Eucaristia Vespertina com Unção dos doentes
20:00 h	–	Arrematações
	 –	Bifanas p/ a comunidade *

21:30 h	– CANTIGAS AO DESAFIO
		  (António Silva, José Pimentel, Carlos Sousa, Rui Santos e 		
		  Guilherme Aguiar. Tocadores: Fernando Silva e Tony Silva)

3 DE AGOSTO
(DOMINGO)

12:00 h	–	Eucaristia Solene da Festa
18:00 h	–	Solene Procissão em honra de N.ª Sr.ª das Neves
		  (acompanha a Banda Nossa Senhora das Neves,  
		  e a Banda Lira de Sete Cidades)
19:00 h	–	Insuflável *

21:00 h	– Grupo Musical “SEMPR' ABRIR” *

22:00 h	– Artista Continental “EDUARDO SANT'ANA”

4 DE AGOSTO
(2.ª FEIRA)

18:30 h	– Insuflável *
19:30 h	– Arrematação das ofertas dos lavradores
20:30 h	– Porco no espeto p/ a comunidade *

21:30 h	– Grupo Musical “TOP GIRL” *

22:30 h	– Artistas Continentais “ZÍNGARUS” *

5 DE AGOSTO
(3.ª FEIRA)

18:30 h	– Insuflável *
19:00 h	– Eucaristia da Solenidade de N.ª Sr.ª das Neves,
		  pelas intenções dos nossos emigrantes e benfeitores
20:00 h	– Concerto à padroeira “GRUPO DE JOVENS E AMIGOS”

21:30 h	– Artista Internacional “MESSIAS MARICOA” *

23:00 h	– DJ “HÉLDER CUNHA” *

6 DE AGOSTO
(4.ª FEIRA)

18:30 h	–	Insuflável *
20:30 h	–	Caldo Verde p/ a comunidade *

21:30 h	– Espetáculo “ATLAN” *

22:00 h	–	Concerto ”FILARMÓNICA N.ª SR.ª DAS NEVES”
00:00 h	–	Sorteio das rifas
	 –	Despedida da imagem da padroeira no adro,
		  sermão e fogo de artifício

(*Atividades e atuações inseridas nas Comemorações do Dia da Freguesia)

Haverá todos os dias serviço de barraca com petiscos, malassadas e bazar

PROGRAMA RELIGIOSO, LITÚRGICO, CÍVICO E CULTURAL



Sopa de letras Sodoku
Renovamos o passatempo com peixes dos Açores.

Encontre no quadro abaixo 18 destes peixes e habilite-se a ganhar um prémio.

As 3 primeiras pessoas que se deslocarem à Junta de Freguesia, no dia 7 de agos-
to, entre as 19h30 e as 21h00, com este puzzle resolvido, terão como habitualmen-
te de oferta uma lembrança alusiva à freguesia. PM

Dia Mundial da 
Criança

Horário dos serviços da Autarquia

HORÁRIO DA SECRETARIA
De segunda a sexta-feira:
das 9h00 às 12h30 e das 13h30 às 17h00

ATENDIMENTO PELO EXECUTIVO
Às segundas e quintas-feiras, das 19h30 as 21h00.
Para assuntos de carácter considerado urgente, poderão contactar 
os elementos do executivo.

HORÁRIO DO CEMITÉRIO
O Cemitério da freguesia encontra-se aberto no seguinte horário:

De segunda a sexta-feira:
das 8h30 às 16h00
Domingos e feriados:
das 9h30 às 16h00 PM

Com o intuito de manter todos os cidadãos desta freguesia devidamente informados sobre os serviços da sua Junta 
de Freguesia, passamos a indicar os respectivos horários:
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